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reorganização da paisagem na construção de superfícies recentes mais próximas dos 
níveis  de base regionais atuais. Também é possivel de reconhecer que neste trecho 
existiu uma forte influência tectônica que alterou toda a estrutura da bacia, mudando o 
rumo do curso principal assim como o basculamento do canal, que passa a alterar de 
forma mais agressiva, Figura 7 e Tabela 2.

Figura 7-Mapas de isobase e knicpoints, com os principais lineamentos e materiais detríticos 
lateríticos, (extraídos da base de dados CPRM, Brasil ao milhonésimo) gerado a partir do  
modelo digital de elevação SRTM (Shuttle Radar Topographic Mission, FARR et al.2007).
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b - Fator de simetria topográfica transversal e Assimetria da bacia de drenagem 

A análise de simetria topográfica transversal  se estabeleceu na composição de 
quinta ordem da bacia do Rio São João, apresentada na  Tabela 2 e Figura 8.

Os canais com maiores valores de deslocamento, acíma de 0.65km,  seguem 
sequencialmente do número 21 ao 29 e se apresentam no trecho que remete ao 
domínio (a) (domínio das antigas superfícies), nele as estruturas marcadas por 
falhamentos antigos, apresenta o deslocamento obedecendo ao desenho das escamas 
de empurrão da Faixa Brasília, de escala crustal que convergiram para leste, contra o 
Cráton do São Francisco, durante o Ciclo Brasiliano (Neoproterozóico) entre 780 a 640 
Ma, Morales et al. (1993), Heilbron et al.(1987); Simões (1993).

O nível de deslocamento intermediário é representado pelos canais 12 ao 18 que 
são aqueles que estão entre os limítes dos domínios geológicos, Neoproterozóico e 
Arqueano,  o  que pode indicar que ainda existe influência nestes canais das atividades 
tectônicas destacadas no parágrafo acima, Tabela 2. 

No entanto para os canais de 11, 12, 13 essa influencia não seria dominante, pois 
já se encotram bem estabelecidos no domínio Arqueano.

Fica nítido tanto pela Figura 8 tanto quanto pela Tabela 2 que o basculamento 
preferencial dos canais segue para a direita, onde todos eles se apresentam com 
valores acima de 50km.  

Figura 8-Mapa do Fator de simetria topográfica transversal  com os principais falhas 
regionais (base de dados CPRM, Brasil ao milhonésimo), junto com os diagramas de roseta e 

polar extraídos do canal principal do rio São João. 
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No entanto, não devemos desprezar a forte tração do basculamento para a direita, 
na porção mais baixa da bacia, que representa de forma clara a atividade tectônica 
que recotou o trecho em duas porções totalmente diferentes em termos de direção.

Figura 9: Dados morfométricos do Fator de simetria topográfica transversal e Assimetria da 
bacia de drenagem. 

c - Curva e Integral Hipsométrica

A curva de integral hipsométrica, apresenta um reforço aos dados da isobase, 
pois representa de forma gráfica a disposição dos três domínios da bacia por meio da 
proporção total da altura X área da bacia Figura 9.

Podemos perceber num primeiro instante que a bacia majoritariamente se 
encontra no domínio (a), domínio das antigas superfícies,onde os canais possuem 
o maior índice de deslocamento em relação ao seu eixo principal para o sentido E, 
Figuras 8, 9 e 10.

No entanto existe uma quebra levemente abrupta na curva que marca o momento 
de mudança altimétrica do canal onde ele parte para uma cota mais baixa e busca por 
estabilidade, que por fim, pode ser relacionada ao domínio (b) zona de transição. Até 
este momento nota-se que pela estabilidade da curva, a bacia ainda manteve um 
baixo potencial denudacional, típico de um relevo bem estabelecido na paisagem, 
Figuras 8, 9 e 10.

A partir dessa quebra apresenta-se um momento denudacional mais intenso, 
que leva o sistema a cotas altimétricas mais baixas e por isso indica um estágio de 
desenvolvimento de uma topografia jovem em busca de equilíbrio, possível de se 
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relacionar com o domínio (c), domínio das superfíces recentes, Figuras 8, 9 e 10.

Figura 10-Perfil longitudinal do canal e curva da Integral hipsométrica.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Bacia do Rio São João possui características marcantes a respeito de 
seus canais, que foram fortemente condicionados pela tectônica, e posteriormente 
retrabalhados pelas condições climáticas. As análises de isobase, fator de simetria 
topográfica transversal e assimetria da bacia de drenagem e integral hipsométrica, 
favoreceram uma melhor compreenção a respeito da delimitação, desenvolvimento e 
comportamento do relevo da área investigada.

 Os resultados obtidos se mostraram plausíveis com o histórico geológico e 
geomorfológico pré-existente, e ofereceram arcabouço ao entendimento mais refinado 
da dinâmica da área estudada, tanto no aspecto erosivo quanto tectônico.

O mapa de isobase, representado pela Figura 7,  demarcou os 3 domínios 
topográficos principais. O primeiro ciclo, demarcado pelo domínio (a), antígas 
superfícies, remonta um momento mais antigo, que se casa com as propostas de King 
(1956) e Valadão (1998) que seria relativo a Superfície Sul Americana. Fato este que 
pode ser confirmado por uma série de premissas indicadas pelos mesmos autores, 
como a altimetria acima de 950m, onde os depósitos de materiais detríticos lateríticos, 
geralmente se localizam sobre as rochas Neoproterozóicas em que registram 
deformações como sinformas, antiformas e escarpas de falhas, o arranjo da drenagem 
da bacia  fortemente condicionado pela estrutura litológica e o aspecto  de material  ser 
apresentado por  crostas endurecidas duras e homogênias, Figuras, 2, 7 e 8. 

 Um segundo ciclo, demarcado pelo domínio (b) zona de transição, marca  a 
mudança do relevo, que após a quebras dos knickpoints (1 e 2), passa rebaixar 
abruptamente até a fase atual. Neste domínio nota se que a denudação começa a se 
intensificar, levando e retrabalhando quase todo o material superficial que recobre o 
domínio Arqueano, Figuras 7 e 8.

O domínio (c), das superfícies recentes, demarca um novo cíclo erosivo que 
ainda passa por um processo de ajuste com a topografia atual, e boa parte dos 
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remanescentes dele se encontram retrabalhados com mais materiais ricos em quartzo 
próximos as calhas fluviais do Rio Grande. 

A integral e curva, hipsométrica, reforça de forma gráfica essa passagem de 
diferentes níveis erosivos, mostrando em sua curva que a bacia segue de um relevo 
aplainado e bem estabelecido para uma topografia mais acidentada.  O que nos leva a 
“deduzir”  em conjunto com os outros resultados que existe a atuação de um processo 
de denudação que permitiu um rebaixamento do nível de base e que pode ter ocorrido 
os transporte dos materiais lateríticos retrabalhados em cotas menos elevadas.

O deslocamento do canal do Rio São João, foi evidenciado pelo fator de simetria 
topográfica transversal e assimetria da bacia de drenagem. Esses fatores sugeriram 
que o deslocamento intenso do canal se deu por falhas que formaram uma zona de 
cizalhamento que divide a bacia da parte alta para a parte baixa, Figuras 7, 8 e 9.

Na porção mais rebaixada nota-se um deslocamento para o sentido esquerdo 
mas mesmo assim com intenso basculamento para a direita (ainda mais forte que na 
porção sul), a medida que o canal segue para o limíte sul da bacía, correspondente 
ao domínio Neoproterozóico, mais intensa é a influência da atividade tectônica em 
seu curso com o trend preferencial de N60E. O deslocamento do canal neste sentido 
permite deduzir que a dinâmica tectônica facilitou o processo erosivo da bacia no 
sentido da margem direita do Rio São João, provavelmente por possuir uma litologia 
mais sensível que a da margem esquerda que portanto preservou os antigos materiais 
lateríticos naquela porção. 
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